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���� Começou a vigorar o novo limite de compres para quem atravessa as fronteiras por vias 
terrestres e por rios ou lagos. O limite antes era de 300 dólares, agora passa para 500 
dólares. Também aumentou de 500 dólares para 1000 dólares as compras em Free Shops 
de aeroportos nacionais. 
 

���� O presidente Bolsonaro fixou o salário mínimo para 2020 em R$ 1.039,00. Com isso, o 
piso será reajustado em 4,1%, levemente acima da inflação medida pelo IPCA que deve 
fechar 2019 em 3,86%. 
 

���� O governo federal estabeleceu o valor de R$ 65,5 bilhões para financiamentos na área 
de habitação em 2020, com recursos do FGTS. Outros 4 bilhões do fundo serão usados em 
obras de saneamento. Do montante para habitação, 95% serão utilizados para 
financiamentos de moradias populares. 
 

� 87% da dívida atual do RS tem como origem a dívida contraída no final da década de 
1990 com a união, que vem cobrando extorsivas remunerações dos estados a fim de torna-
la impagável e assim, exacerbar a centralização política para enfraquecer e sujeitar os entes 
federativos. 
 

� O IGP-M, indicador de inflação que regula os alugueis, medido pela FGV, teve um salto 
bastante expressivo em dez/2019 e atingiu 2,09%. Em novembro a taxa havia marcado 
0,30%. De janeiro a dezembro, a taxa acumulou 7,30%, bem acima da inflação oficial. 
 

���� A queda na taxa de desemprego no trimestre encerrado em novembro último, no pais, 
ficou em 11,2%, informou o IBGE. A taxa caiu 0,7% no trimestre junho/agosto. O total de 
desempregados é de 11 milhões. A taxa de informalidade ficou em 41,1%, um recorde da 
série histórica. 
 

���� As últimas previsões para o PIB de 2019 dão conta de que ele deve ficar em 1,17%, 
conforme o relatório Focus do banco central. É um resultado maior que as últimas 
previsões, mas abaixo daquilo que era esperado no início do ano (2019). 
 

���� Quanto ao juro, a previsão para 2020é de que a SELIC deve ser mantida em 4,5% ao 
ano, no mesmo patamar que encerrou o ano passado. O dólar fechou o ano em R$ 4,10 e 
deve ser mantido, no ano em curso, próximo desse valor.  
 
 
 
                    Dauter Berlese.  


